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FERREIRA, G. M. Avaliação da Vibração de Corpo Inteiro, isolada ou 
associada ao bagging de ozônio ou óleo de girassol ozonizado, na 
cicatrização de feridas cutâneas em ratos. Botucatu, 2020. 49p. Dissertação 
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Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ), Campus de Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista (UNESP). 
 

RESUMO: O estudo teve como objetivo avaliar a Vibração de Corpo Inteiro 

(VCI), isolada ou associada ao Bagging de ozônio ou óleo de girassol ozonizado, 

na cicatrização de feridas cutâneas em ratos. Foram utilizados 96 ratos Wistar 

hígidos com 14 semanas de idade, e massa corpórea entre 365 e 370 gramas. 

Feridas de 3 cm de diâmetro foram realizadas na região dorsal sob anestesia. 

Os ratos foram divididos por sorteio randomizado em seis grupos de 16 animais, 

de acordo com o tratamento da ferida e uso ou não da VCI: Grupo 1 – solução 

salina (0,9%); Grupo 2 –ratos submetidos à VCI; Grupo 3 (G3) – óleo de girassol 

ozonizado; Grupo 4 – bagging do gás de ozônio; Grupo 5 – óleo de girassol 

ozonizado e VCI; Grupo 6 - bagging do gás de ozônio e VCI. As variáveis 

analisadas incluíram: avaliação clínica, tensiométrica e histológica; e 

mensuração das feridas. Foi identificada uma diminuição significativa das áreas 

das feridas e aumento significativo da contração das feridas em todos os grupos, 

com menor área e maior contração nas feridas do G6. Foi evidenciado aumento 

significativo somente na força tensil do grupo G5. Diferenças significativas 

estiveram presentes no sétimo dia de tratamento em relação à intensidade do 

infiltrado inflamatório intenso (neutrófilos) no G1, e intensidade leve (neutrófilos 

e macrófagos) nos grupos G2, G4 e G6. A associação da VCI e bagging do gás 

ozônio ou óleo de girassol ozonizado foi mais efetivo em relação ao tratamento 

isolado na cicatrização de feridas cutâneas de ratos hígidos. 

 

Palavras-chave: pele, plataforma vibratória, ozônio, trauma, vibração mecânica. 

.
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FERREIRA, G. M. Evaluation of Whole-Body Vibration, alone or associated 
with ozone bagging or ozonated sunflower oil in cutaneous wound healing 
in rats. Botucatu, 2020. 49p. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia Animal – 
Cirurgia de Pequenos Animais) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
(FMVZ), Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista (UNESP). 
 

ABSTRACT: The study aimed to evaluate the Whole-Body Vibration (WBV), 

isolated or associated with ozone Bagging or ozonated sunflower oil, in the 

healing of skin wounds in rats. Ninety-six healthy Wistar rats aging of 14 weeks 

and weighing between 365 and 370 grams. Wounds of 3 cm in diameter were 

performed on the dorsal region under anesthesia. The rats were divided by 

random drawing into six groups of 16 animals, according to the treatment of the 

wound and the use or not of WBV: Group 1 - saline solution (0.9%); Group 2 - 

rats submitted to WBV; Group 3 (G3) - ozonized sunflower oil; Group 4 - ozone 

bagging; Group 5 - ozonated sunflower oil and WBV; Group 6 - ozone bagging 

and WBV. The analyzed variables included: clinical, tensiometric and histological 

evaluation; and measurement of wounds. Significant decrease in wound areas 

and significant increase in wound contraction were identified in all groups, with a 

smaller area and greater contraction in the wounds of G6. Significant increase in 

tensile strength was observed only in G5, and statical differences were present 

on the 7th day of treatment in relation to the intense inflammatory infiltrate 

(neutrophils) in G1, and mild intensity (neutrophils and macrophages) in groups 

G2, G4 and G6. The association of WBV and ozone bagging or ozonated 

sunflower oil was more effective in relation to the isolated treatment in the healing 

of cutaneous wounds of healthy rats. 

 

Keywords: skin, vibrating platform, ozone, trauma, mechanical vibration. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 
A cicatrização é um conjunto de eventos celulares coordenados e 

dinâmicos que tem por objetivo restituir o tecido lesionado na sua forma funcional 

e morfológica, sendo dividido em três fases principais: inflamação, proliferação 

e remodelação (OLIVEIRA e DIAS, 2012). O processo cicatricial pode ocorrer de 

forma fisiológica sem o uso de produtos ou equipamentos que acelerem a 

cicatrização, porém quando a ferida é tratada ocorre uma cicatrização de forma 

mais rápida, sem prejuízo na qualidade do tecido cicatricial final, evitando-se 

contaminações e infecções (ROCHA e REIS, 2005; MÖRSCHBÄCHER et al., 

2011). 

Atualmente, várias terapias integrativas e alternativas são estudadas 

na área da cicatrização, como alternativas economicamente viáveis, menos 

invasivas, com efeitos colaterais mínimos e com ausência de contaminação 

ambiental com seus resíduos (MALAGUTTI e KAKIHARA, 2010; OLIVEIRA e 

DIAS, 2012). 

Os protocolos de tratamento de feridas cutâneas baseadas em 

energia mecânica local, como a laserterapia, terapia com ultrassom, terapia por 

vibração, entre outras, são frequentemente utilizadas no intuito de modificar o 

ambiente celular e bioquímico e, consequentemente, estimular a angiogênese e 

formação do tecido de granulação (ENNIS et al., 2008; WEINHEIMER-HAUS et 

al., 2014; YU et al., 2017). A Vibração de Corpo Inteiro (VCI) é um estímulo 

mecânico vibratório gerado por plataformas vibratórias (PV), que se difunde por 

todo corpo de forma uniforme e sincronizada, sendo utilizada no tratamento de 

diversas afecções em pacientes humanos (RITTWEGER, 2010; COCHRANE, 

2011), e na cicatrização de feridas (ARASHI et al., 2010; MAHRAN et al., 2013; 

WEINHEIMER-HAUS et al., 2014; SARI et al., 2015; YU et al., 2017). 

Por sua vez, a ozonioterapia é uma terapia integrativa que induz um 

estresse oxidativo suficiente para desencadear uma ação antioxidante fisiológica 

pelo organismo, e fornece maior quantidade de oxigênio para os tecidos (BOCCI, 

2011). Ela tem-se demonstrado eficiente no tratamento de feridas extensas e de 

difícil cicatrização, sendo de baixo custo e com efeitos colaterais mínimos 

(BOCCI, 2007). 
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Estudos relacionados com o uso da VCI, isolada ou associada com a 

ozonioterapia na cicatrização de feridas não contaminadas em animais hígidos 

estão ausentes na literatura. Neste contexto, o presente estudo tem como 

objetivo avaliar a ação cicatrizante da VCI, isolada ou associada ao Bagging de 

ozônio ou óleo de girassol ozonizado, na cicatrização de feridas cutâneas, 

utilizando o rato Wistar hígido como modelo experimental de curta duração. A 

hipótese é que a associação da terapia de vibração e ozonioterapia tópica seja 

mais benéfica na cicatrização de feridas cutâneas em ratos Wistar em relação à 

solução salina (0,9%) e a terapia de vibração e ozonioterapia isoladas. 

O estudo se justificou visto não existirem até o momento referência na 

literatura sobre o uso da VCI e da ozonioterapia, isolados ou associados, na 

cicatrização de feridas cutâneas não contaminadas de ratos hígidos, e assim 

justificando o seu ineditismo. Por outro lado, as terapias que usam vibração 

mecânica e o gás ozônio possuem baixo custo, efeitos colaterais mínimos, e 

ausência de descarte de resíduos favorecendo à sustentabilidade ambiental.  

A presente dissertação gerou dois artigos científicos intitulados: 

1. Avaliação da Vibração de Corpo Inteiro, isolada ou associada ao Bagging

de ozônio ou óleo de girassol ozonizado, na cicatrização de feridas cutâneas em 

ratos; 

2. Avaliação do estresse oxidativo e citocinas inflamatórias em feridas

cutâneas de ratos tratadas com Vibração de Corpo Inteiro, isolada ou associada 

ao Bagging de ozônio ou óleo de girassol ozonizado. 

O primeiro artigo será enviado de imediato, e o segundo após 

determinação laboratorial da atividade oxidativa e inflamatória. 
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